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Banco de Questões

III – 2. Argumentação e Retórica
Tipo 1 – Itens de selecção
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Selecione a opção correta, de modo a obter afirmações verdadeiras.

A lógica informal dedica-se

(A) apenas aos argumentos indutivos.

(B) aos argumentos dedutivos.

(C) aos argumentos não dedutivos.

(D) aos argumentos cuja conclusão é uma consequência necessária das premissas.

Resposta: C
Os argumentos não dedutivos

(A) não podem ser considerados bons ou maus argumentos.

(B) não têm força persuasiva.

(C) são fortes em virtude, exclusivamente, da sua forma.

(D) são tanto mais fortes quanto mais plausível for a conclusão.

Resposta: D
Selecione apenas as afirmações verdadeiras.

(A) Demonstração e argumentação são indistinguíveis.

(B) Na demonstração, as premissas de que se parte devem ser verdadeiras.

(C) Na argumentação, as premissas são opiniões ou convicções.

(D) A demonstração é uma atividade discursiva de exposição de razões a favor de uma opinião ou tese, sendo do domínio do verosímil.

(E) A demonstração é constringente, impondo-se de um modo evidente a um auditório universal.

(F) A argumentação visa um auditório particular e insere-se num contexto específico.

(G) A finalidade da argumentação é provar que, ao aceitarmos as premissas, teremos, obrigatoriamente, que aceitar a conclusão.

(H) A finalidade da argumentação é provocar ou aumentar a adesão do auditório às teses que lhe são apresentadas.

Respostas: Verdadeiras – B, C, E, F, H; Falsas – A, D, G.

Estabeleça as correspondências corretas entre as duas colunas.

	1. Orador
	(A) Meio utilizado pelo orador para persuadir um auditório.

	2. Contexto
(de receção)
	(B) Sujeito particular que possui crenças, ideias e perspetivas sobre o mundo, e que pretende influenciar um auditório.

	3. Auditório
	(C) Dedica-se a analisar e a determinar as técnicas e as estratégias utilizadas na comunicação e argumentação.

	4. Discurso
	(D) Conjunto de pessoas que o orador pretende influenciar ou convencer por meio do discurso.

	5. Retórica
	(E) Conjunto das opiniões, valores e juízos que um dado auditório partilha e que influencia a aceitação das teses.


Respostas: 1- B; 2- E; 3- D; 4- A; 5- C.

Indique as falácias informais presentes nos seguintes argumentos, estabelecendo as correspondências corretas.

	Argumento
	Designação da falácia

	1. Ana - A filosofia é uma disciplina difícil.
    João - Por que dizes isso?

    Ana - Já reparaste no grau de dificuldade dos textos escritos pelos filósofos?
	(A) Apelo à ignorância.



	2. Maria - Nas férias, o melhor é ir para a praia, porque há sol e podemos tomar banho de mar.

    Luís - Reparem no mau exemplo que esta senhora está a dar às crianças! Todos sabemos que o sol em excesso faz mal à saúde e que o mar pode ser perigoso. Recusar o campo é não aproveitar o que a natureza tem de melhor.

    Maria - Desculpe, eu não disse nada disso.
	(B) Derrapagem ou «bola de neve»

	3. - Se me queres convencer de que não existem seres extraterrestres, terás de mo provar.
	(C) Boneco de palha ou falácia do espantalho.

	4. Filho - Acho que vou para medicina, porque irei de certeza ajudar a salvar muitas vidas.

    Pai - Definitivamente, acho que o curso de medicina não é o mais indicado para ti. Podes salvar vidas, é certo, mas já imaginaste quantas serão as vidas que não vais poder salvar? E as noites que não vais conseguir dormir? Repara também que podes perder a vida social que tens, para além de não poderes constituir família.
	(D) Falso dilema

	
	(E) Petição de princípio

	
	(F) Ad hominem


Respostas: 1-E; 2-C; 3-A; 4-B.
Tipo 2 – Itens de resposta curta/restrita
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1. Distinga argumentação de demonstração.

Resposta: A argumentação pressupõe uma relação entre um orador e um auditório particulares, e é contextualizada, enquanto a demonstração se dirige a um auditório universal. O fim da argumentação é obter a adesão do auditório às teses que lhe são apresentadas, enquanto o fim da demonstração é deduzir consequências das premissas (verdadeiras) apresentadas. A argumentação é do domínio do verosímil, ou seja, do que pode ser verdadeiro, mas não necessariamente, enquanto a demonstração é constringente, isto é, impõe-se de maneira evidente e necessária a qualquer auditório.
2. Explique o que significa adequar o discurso ao auditório.

Resposta: Trata-se de uma regra fundamental da argumentação persuasiva. Na argumentação, o discurso é dirigido a um auditório particular, sendo que o orador deve ter em conta as características do público a que se dirige para que o seu discurso possa ser convincente ou persuasivo. Adequar o discurso significa encontrar as estratégias persuasivas que melhor se adequam ao auditório, para que o objetivo da argumentação – persuadir – m possa ser cumprido.
3. Caracterize as três estratégias ou «provas» de persuasão avançadas por Aristóteles na sua obra Retórica.

Resposta: Trata-se do ethos, do pathos e do logos. O ethos refere-se ao caráter moral do orador; ao conjunto de características que o orador tem, ou que o auditório vê nele, e através das quais irá tentar persuadir o interlocutor. O pathos refere-se às emoções que o orador é capaz de despertar no auditório (comoção, alegria, medo, vaidade, etc.). O logos refere-se à racionalidade do discurso, ao tipo de argumentos utilizados. 
Tipo 3 – Itens de resposta extensa
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Leia o texto que se segue.

[…] a retórica, em todas as suas aplicações, centrava-se no particular, não no universal, visava questões particulares e situações concretas e aplicava-se sempre a factos ou dados particulares da experiência e da coexistência humana. Tornava-se desta forma possível partir para o estudo da argumentação opondo-a à demonstração, não tendo o elemento contexto qualquer relevância nesta última e surgindo como fundamental na primeira: é que toda a argumentação, não será demais insistir, dirige-se a um auditório de que não se pode dissociar, sendo este vínculo ao auditório o elemento decisivo da racionalidade própria de que a argumentação é portadora.

Contudo, este recurso à retórica para diferenciar os raciocínios lógicos dos raciocínios argumentativos levantava, e levanta ainda frequentemente, o seguinte problema: se a especificidade da argumentação é conferida pela dimensão retórica que a atravessa, não será então a argumentação desprovida de racionalidade? Não é a retórica suspeita de irracionalidade, de fazer apelo à sedução e às emoções, de ser sempre, como diria Platão, mais ou menos manipuladora?

Rui Grácio, Consequências da retórica. Para uma revalorização do múltiplo e do controverso, 
Coimbra, Pé de Página Editores, 1998, p. 83.

A partir da leitura do excerto, elabore um texto expositivo-argumentativo no qual 

A) explicite a distinção entre argumentação e demonstração;

B) equacione uma resposta, bem fundamentada, à questão sublinhada no texto.

Resposta:
a) O aluno poderá centrar-se nas categorias levantadas pelo texto, a saber, a argumentação é particular, enquanto a demonstração é universal; a argumentação é contextualizada, enquanto, na demonstração, o contexto não é relevante; a relação entre argumentação (discurso ou orador) e auditório é crucial para definir a racionalidade própria da argumentação.

b) O aluno deverá problematizar a questão de a argumentação retórica ser ou não racional, tendo em conta a distinção entre argumentação e demonstração. Poderá, por um lado, equacionar a relação entre orador a auditório, na argumentação, como portadora de racionalidade, tal como avança Rui Grácio; e avançar que a racionalidade não está confinada à racionalidade lógico-dedutiva presente na demonstração. Poderá, por outro lado, defender que apenas a demonstração poder ser considerada racional, uma vez que se encontra desprovida de elementos retóricos.
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